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RUA DAS TULIPAS 

Decreto n2 5709 de 30-05-1979» Artigo ie, 

Inciso XIII 
Formada pela rua K da Vila Mimosa 

Início na rua das Violetas 

Término ná rua das Magnólias 

Vila Mimosa 

| OTds.: Decreto assinado pelo Prefeito Munici- 

pal em exercício, José Roberto Magalhães Teixeira. Protocolado n2 28.461 

de 04-11-1976 em nome de Administração Regional. 

TULIPAS 

Tulipa é um gênero de erva da família das Liliáceas, origi- 

nado do Velho Mundo e cultivados em países de clima temperado. As Tuli 

pas têm folhas radicais, oblongas, ovais e lanceoladas do centro e er- 

gue-se nTna haste ereta, terminada por uma flor solitária, com seis di- 

visões. Seu fruto é uma cápsula trígona. A maior parte das espécies de 

Tulipas vegeta expontâneamente na região do Mediterrâneo. Tem algumas 

propriedades terapêuticas, mas são conhecidas sobretudo como ornamen- 

tais. A cultura intensiva a que a planta foi submetida fez surgir mi- 

lhares de variedades, das quais se cultivam algumas centenas. São de 

cores variadas, às vêzes variegadas, de corolas singelas ou dobradas. 

Ho século XVII teve início uma loucura coletiva com a mania de se cul- 

tivar Tulipas. Os bulbos cultivados com extraordinária perícia produzi 

ram tipos sempre novos, mais complexos no feitio de suas pétalas, mais 

fantásticas nas suas combinações de cores e que alcançavam preços fabu 

losos. As mulheres da alta sociedade européia se enfeitavam com essa 

flor exótica. Houve uma especulação desenfreada. Em 1634 um só bulbo 

custava-milhares de florins. A moda da Tulipa caiu, porém os colecio- 

nadores' não desapareceram, tomando a planta lugar de importância na e- 

conomia holandesa. Sempre propagou-se ser difícil seu cultivo no Bra- 

sil. Porém, os holandeses da Holambra (hoje município) entre Campinas 

e Mogi Mirim, cultivam enorme variedade de Tulipas, que em sua sensí- 

vel maioria é exportada para a Europa e Estados Unidos. 
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-DECRETO IM.p. 5.709, DE 30 DE MAIO DE 1.979. 
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DÁ DENOMINAÇÃO A VIAS PÚBLICAS DO MUNICÍPIO DE CAMPINAS 

•- O Prefeito do Municfpio de Campinas, em exercicio, 
usando das atribuições que lhe são conferidas pelo item XIX do artigo 39 do 
Decreto-Lei Complementar Estadual n.o 9, de 31 de dezembr© de 1.959 (Lei 
Orgânica dos Municfpios),' 

DECRETA: 

Vila Mimosa e Jardim das Bandeiras: 
Artigo 1 .o — Ficam denominadas as vias públicas da S | 

j . I •■/ RUA DAS DÁLIAS as Ruas M da Vila Mimosa, 
| 1 do Jardim do Lago, 3 e 4 do Jardim das Bandeiras, com inicio na Rua 9 da 

Vila Mimosa e término na A/enida Senador Antonio Lacerda Franco; 

. II - RUA DOS GERÂNIOS as Ruas O da Vila Mimosa 
e 2. do Jardim das Bandeiras, com inicio na Rua L da Vila Mimosa e término na 

í Rua 1 do Jardim das Bandeiras; , . 

!. '■ 1 . - 111 - RUA DAS.MAGNOLIAS as Ruas L da Vila.Mimosa 
Lei do Jardim das Bandeiras/com inicio na Rua C da Vila Mimosa e término na 
í* Rua ÍRHn Jarriim rlac Ranrtoírac . '' r. ■ ' > - ^ Rua IBtfo Jardim das Bandeiras;' í-'' 

• IV /rÜA DAS AZALEAS as Ruas F-da Vila Mimosa e 
V do Jardim do Lago, com inicio ná Rua L da Vila Mimosa e término na Ave- 

_pida Senador Antonio Lacerda Franco; \ ;'' •. 

' *•.*•".' y ' 'RUÀ PERPÉTUAS ás Ruas-Hxla Vila Mimosa e R 
do Jardim do .Lago, com inicio na Rua L da Vila Mimosa e término na Aveni- 
da Antonio Lacerda Franco; j - '■ r\; 

VI~fíUA DAS GARDÊNIAS a Rua B da Vila Mimosa, 
com inicioma-Avenida Ana.Beatriz Bierrenbach e término na Rua DionizioGa-* 

'zqtti; : v. -y" ; •" - 'r:. 

^ Vll''r rRUA DAS VIOLETAS à'Rua"C-da Vila Mimosã. 
com inicio na Rua L da Vila Mimosa è términpna Rua Dionizio Gàzòtti;■ - • 

-—VIU - RUA DAS GLIClhílAS a Rua D da Vila Mimosa, 
com infciona Rua L da Vila Mimosa e término na Rua Dionizio Gazotti;. com iniciuíid nua t. oa vuai«viimosa e termino na Hua uionizio Ojazotti;. 

-IXr-RÜA DAS-IRlS-aFRua^ -dá Vila -Mimosa, com.- * 
inFcio na Rua iTda Mila MimcÃaè.término na Rua Dionizio Gazoni;-'--. 

_ X ■'- RUA DOS NARCISOS a Rua G da Vila Mimosa,' « 
•com iniciqna Rua L da VilayMihnosa e término na Rua Dionizib Gazotti; • 

. Xl-RUÁ DAS VERBENAS a Ria :í da Vila Mimosa, 
com iniciona Rua L da Vila Mimosa e término na Rua H da mesma Vila; • - 

T. X«.- RUA DAS CRAVINAS a Rua J-da Vila Mimosa, 
com inicio-na Rua C da Vila Mimosa e término, na. Rua L da mesma Vila; 

X _: XII/ RUA DÀS TULIPAS a Rua K da Vila Mimosa, 
com infciõ ha flua C da Vila Mimosa e término na Rua L da mesma Vila; 

• . ; .■■■■■. / , ' :■■, ^ ' ■-•..N ■ 
XIV/- RUA DAS ROSAS a Rua N da Vila Mimosa, com 

infcio na Rua L da Vila Mimosa e término na Rua M da mesma Vila; 

"• .' ■ ■■■■ • / • •, XVRUA DOS MANACÁS a Rua 7 do Jardim das 
* Bondciras. com inrcio"na Rua 1 do Jardim das Bandeiras e término na Aveni- 

da 1 do mesmo Jardim; _ ; 

v»/i /r XVI - RUA DOS LILASES a Rua 8 do Jardim das Ban- 
deiras, com inicio na Rua 1 -do' Jardim das Bandeiras e término na Avenida 1 do 
mesmoJardim; " ; - . ; _ . - 

, XVII 'RUA DAS QUARESMAS a Rua 9 do Jardim das • 
Bandeiras, com inicio na Rua 2 do Jardim das Bandeiras, com inicio na Rua 2 do ' 
Jarâimdas Bandeiras e término na Avenida 1 do mesmoJardim; ,3' •: 

v;:"- - XVIII j RUA DAS 11111CTAC Vbha m - V . XVIII J RUA DAS JUL1ETAS V.húa 10 do Jardim das* 
Bandeiras, com inicio na Rua 1 do Jardim das Bandeiras etérmino na Avenida 1 
do mesmo Jardim; > . ■ ' / " . 

■WA 
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f XIX /rua DAS AÇUCENAS a Rua 11 do Jardim das i 
Bandeiras, com inicio na Rua 1 do Jardim das Bandeiras e término na Avenida 1 
do mesmo Jardim; rs • - 

XX - RUA LOTUS a Rua 12 do Jardim das Bandeiras, . 

com inicio na Rua 11 do Jardim das Bandeiras e término na Rua 14 do mesmo 
j Jardim; / 

- . V XX! - RUA DAS MADRESSILVAS a Rua ISdoJardim 
' das Bandeiras", com inicio na Rua 1 do Jardim das Bandeiras e término na Aveni- 

da 1 do mesmo Jardim; • I 

v' - ; Y.' XXII —RUA DAS SEMPRE VIVAS a Rua 14 do Jardim » 
das.Bandeiras, com inicio na Rua 1 do.Jardim das Bandeiras e término na Aveni- 

Ü - 1 

j da 1 tío mesmo Jardim; ! ' " " f 

■. Y; XXIII RUA DOS MALMEQUERES a Rua 15 do Jar- 
dim das Bandeiras, com inicio na Rua 1 do Jardim das Bandeiras e término na 

^Avenida 1 do mesmo Jardim; - : . . /. ^ 

Yv Yy Y- • • • Y XXIV®- RUA DOS CICLAMES a Rua 16.do Jardim das 
Bandeiras, com inicio na Rua 1 do jgrdim das Bandeiras e'término na Avenida 
1 do mesmo Jardim; -. •; 

- • ; ' Y- Y XXV /rua DAS PAPOULAS a Rua 17 do Jardim dás 
Bandeiras, cóm inicio na Rua 16 do Jardim das Bandeiras e término na Rua 19 

%dom^oJardim;Yy Z~£.: ..l 

Y Y;.Y YXXVI' - RUA DAS BAUNILflÃS a Rua 18 do Jardim 

das BanWirasrcom inicio na Rua 1 do Jardim dás Bandeiras e término na Ave- 
Milda^cio mesmo Jardim; • o;. •_.•••• v ' . •' _ 

..-Y-Y. Y V- .■iwX-XXVir-RLÍÃ~ DÃSTÕÍÃZEMÀS â"Ruál9"do Jardim"" 
das Bandeiras,, com-ãnicio na Rua 20-do Jardim ^das Bandeiras é término na 
Avenida 1 do mesmo Jardim. • -. .' * . ' . . . ; ■ » fv. 'tPCM • 

» Artigo 2.0 — Este -decreto entra-em vigor na data de sua 
publicação, nevogadas as disposições em contrário."--;• -Y:- 

' YYV YY- "' *7Y'"'"PAÇO MUNICIPALfSODE MAIÒ DET.979. • : - : 

• . -■^Ar.josé roberto magaLhãesteixeira -M 
Y -.PREFEITO MUNICIPAL EM EXERCÍCIO 

. -'•"Y : " ' bR. CARLOS SOARES JÚNIOR •' : 

-Y YY • • . SECRETÁRIO DOS NEGÓCIOS JURlblCOS ■ - - 

ENG.o LUIZ ANTONIO LALONI 
"secretário de obraseserv.■públicos 

Redigido na Secretaria dos Negócios Juridicos (Consul- 
toria Técnico-Legislativa da Consultoria Jurídica), com os elementos constantes 
do protocolado n.o 28.461, de 4 de novembro de 1.976, em nome da Adminis- 
tração Regional, e publicado no Departamento do Expediente do Gabinete do 
Prefeito, em 30 de maio de 1.979. * ... 
■ " ■ "" -'J 

• • ÓR. ALFREDO MAIABONATO ~ • - 
SECRETÁRIO-CHEFE DO GABINETE DO PREFEITO 



RUA DÁS TU1IPÃS 

TULIÍPOMANIA " 

! .f r:;No século XVII teve inicio uma loucura coletiva que 
[Ipode- se chamar de tulipomania. Os. bulbos cultivados 
coní éxtraórâinàrfa^ perícia'' produziram "tipos" sempre 

• novos^ mais complexos-no feitio dos sua» pétalas, mais 
fantásticas nas suas combinações de cores e que alcan-/ 
çavam preços fabulosos. Eram artigo de luxo, sòment® 
acessível às classes privilegiadas. As damas da alta som 

,ciedade se enfeitavam com essa flor exótica. Houve uma 
especulação desenfreada. Todo cidadão de «classe» anil 
siaya por possuir um buibo de tulipa. Se não tinha os\ 
meios necessários para ter uma inteira, entrava de par- 
ceira cora outros. Formavam-se sociedades cujo acêrvó 
consistia em. um .ou mais bulbos. Fortunas foram dis- 

, ' pendidas para criar uma raridade, para encontrar o se- 
• Vi <«Lc / , grêdo da «tulipa negra». Em 1634 um só bulbo custava 

3" 1 ^ ' | vários milhares de florins. J 

^*1 It IT /\ I ^ í Logicamente seguiu-se a derrocada. A moda caiu e 
iLJLJ.kJ iL H r I 8 a r\ 1 w r\ com ela inúmeros negociantes e particulares. Os cole- 

> cionadores. não desapareceram; porém descobriram as 
ilimitadas possibilidades do cultivo. Agrupados ém can- 

- . / xn- _ _ _ . teiros.ou renques, as tulipas ganharam em número e 
• -v 18 Ia Tl3 A popularidade aparecendo com freqüência nas salas da 

JL 8 J I i I 3 r-% época vitoriana ,(1800 a 1900). A tulipa finalmente, to- 
mou p lugar que lhe era reservado na economia holan- 

: desa: uma fonte de renda substancial e segura, um pro- 
V • « . j tt 1 1 t * A duto de grande exportação que contribui em larga esca- 
intfoauziaa na JnLolanda na tres la para favorecer a balança comercial da Holanda, , 

■ ■ ■ .■ - Continua-, 

séculos , pela mala diplomática xovàs^SS. 
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TULIPA 

séculos , pela mala diplomática ,; SSàníSSíStó 
Há uma( imagem- .qúe.-. se trata"de bulbos, são rx^ 

De todas as flores, a história da tulipa é, sem dú- muit^^ugesUvà se!ver q5 ratidtadlíma 

'A?°.?Ulf!levLe^.^rle: JU?Í- a flor da tulipa- domo cn,. Kfefserão necessários ' 
vida, a mais interessante, o que se deve em p^te jústa^ ftor daAntíbt do^^S 
meT ^a incerteza sôbre-sua., origem. Se bem que seja!Seu bulbó.como-a.Belá-Á:_. outros'' sete anos, para se 
incUwáStavel.sua preferencia oriental, as maiores auttHdormecida, no bosque. ..r. produzir mil bulbos da-no- 

^nd00
arn£ona0 c0nSe®mrara sc ^Profundar mm- qu trõs-porém^ompa: 1 fa-' variedade e muitos' to mais do que isso. . ram 0 buibo c0rn a'caixa ' ãnòg ,máís para'se consé- 

Até agora sabemos que a tulipa é originária da Ásia que--vem"uma grande - guír uma produção susce- 
Menor,.:.Turquia, China e Sibéria. Seu nome^■;deriva daPf™na .de costura,, ira- .• tível de ser-- lançada,.no 
palavra turca «Tulban»,: turbante, etimologia muito um - m^ad^o.- -- , 
compreensível em vista do formato da flor. - Existem, . rna^ iro* 4 e~ • Em refüidade, a cxperi- 
pròvàvelmente, umas cem espécies puras, das quais fo-ie 4 C^1X® h0 j?oraenJP P" ência demonstrou, que ape- 
ram obtidos muitos milhares de variedades. portunox a flor estende nas: .uma em cada 5.000 
. ; , suas pétalas de .seda es- plantas de sementes ,merç-; 

Segundo parece, a primeira noticia que a: Europa tampadas ou lisas, com . cê ser. levada em cònside- 
recebeu sóbre as tulipas foi a contida na carta de um franjas ou babados, bran- ração e que de cada 100. 
embaixador austríaco, junto ao Sultão Solimão o -Mag- ®as' Pu •eoloíidas', 'Oferecén- que sé conservam, apenas.- 
nifico, da Turquia.-O embaixador se declarava maravi- do-nos o esplendor de uma é uma variedade; ver- - 
lhado com a abundância de uma flor. chamada tulipa,seus atrativos. dadeiramehte nova. t* 
que floresce no inverno, época tão pouco propícia para ^ tulipa saiu, na Holan- Para. a obtenção de um 
as flores. . da, do reino natural e é exemplar de beleza extra-, 

hoje em dia um produto ordinária, os floricúltores' 
A tulipa j a era cultivada pelos turcos desde o tem- artificial do «solo holan- estudam primeiramente 

po das Cruzadas, mas sua introdução na Europa se dendês. " com cuidado, as caracíc- 
ao que parece, por intermédio do embaixador austríaco, O método comum para o - rísticas da floração -que 
Ogier Ghislain de Busbecq, que de regresso à pátria,cultivo das plantas consis-, desejam dar e escolhem os- 
trouxe consigo" alguns bulbos da flor, entregando-os a te na hibridação, pelo qual' pais, selecionando os mais 
tini botânico de Leyden, Professor Clusius que pela pri-o pólen de uma determina- belos exemplares de-flores 
meira_vez experimentou os bulbos no jardim botânico da variedade é levado ar- e separando os bulbos. ..O 
da f yersidade. ^ tificialmente para o pis- floricultor precisa ' para 

, ,. .. . _ . , , filo de outras variedades, tal escolha, ser um vérda- ^ararnente> na historia, o conteúdo-do unia^ mala Êsse método, contudo, a- deiro artista - e quaiito 
diplomática teve tao amplas conseqüências nao so para presentá sérios inconve- maiores forem os seus.co- 
a Holanda, como — sem exagero — para o mundo in-jnientes. As novas sementes ntíecimentos em mbtéria 
.eiro. . isa desenvolvam lnnr> ,11,^ .Io ^nmhina,." ;sa desenvolvem logo «ue 

termina o processo lie bi- 

emopa umas .a; pmmas t e jarmm. fot la,Io .,!e ^^nria ií-miía- 
Pcasiao de • sua morte ,ia surgira a protissao de ilon- ,fa 
uuiíor e eram relativamente bem conhecidas 300 plantas E como a nova flor t"- 
de iardim. , = : • ; • ma a cor ou forma da sõ- 

FoiiCÍusius 'pois quem, pela primeira vez, analisou, í"enfe e nf? d? bulbo^sp- 
cultivou e classificou as variedades de tulipas..Foi êle o mente n0 fim ilo ciclo vi- 
fundadorde uma cultura que atingiu seu pleno desen-i 
vclvimento nos séculos XIX e XX. -1 

maiores forem qs seus. co- 
nhecimentos em matéria 
de_ combinação^, (ie^lcorc-s^.. 
melhores serão'.os, resulta-' 
tios aícauçados. • 

Exisfe ;•;)! Ms-v. um la- 

perjCnc-.u; o-i,;;: CS cientis- 
•'-as aos Países-Baixos r.eíi- 
lizam com as tulipas , ver-d 
dadeiras bruxarias. São 
feiticeiros'que Se comaor— 
tam à maneira _slas farias 
benfazejas, pois sua finà- 

Rosa Maria 
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(Decreto 5709 de 30-maio-I979. Denominagao as^Jvi}&r 

rua K da Vila Mimosa, com inicio na Rua das Vio- 

letas (antiga rua C da Vila Mimosa) e termino na 

Rua das Magnólias (antiga Rua 1 da Vila Mimosa). 

TULIPA - Gênero de ervas, da família das Liliáceas, ori- 

ginário do Velho Mundo e cultiyadoem vários países de clima tem 

perado. As tulipas têm folhas radicais, ohlongas, ovais e lance 

oladas? do centro, ergue-se uma haste ereta, terminada por uma 

flor solitária, com 6 divisões; o fruto é uma cápsula trígona. 

A maior parte das espécies de tulipas vegeta espontaneamente 

na região do Mediterrâneo» lem algumas propriedades terapeuti 

cas, mas sao conhecidas sobretudo como ornamentaxs. A cultura 

intensiva a que a planta foi submetida fez surgir milhares de 

variedades, das ^uais se cultivam algumas centenas» Sao.de co 

res variadas, às vezes variegadas, de corolas singelas ou do- 

bradas, Essas variedades hortícolas se afastaram a tal ponto 

dos tipos primitivos, que comumente nao se faz referencia a esr 

pécie original, classificando-se geralmente as formas cultiva- 

das como tulipas de floração precoce ou "Tulipa Suaveolens", e 

tulipas de floração mais tardia. ÜÈ possível aué esta última es- 

pécie .já fosse conhecida dos gregos e romanos antigos, que cer- 

tamente conheceram algumas espécies vizinhas» Eoi descrita no a 

no de 1559 por Conrado von Gesner, que se baseou em plantas eul 

tivadas a partir de bulbos trazidos de Constantinopla» Poucos a 

nos depois, a cultira dessas flores intensificava-se nos Paxses 

Daixos e, mais tarde, na Prança, Em pouco tempo, teve lugar na 

Holanda uma tal voga de tulipas que chegou às raias da loucura 

coletiva. A flor é cpnsiderada aristocrática por exeelencia» 

Ho Brasil, afirmou-se durante muitos anos que nao seria possí- 

vel cultivar tulipas no país» Chegou—se a importar da Holanda, 

de avião, plantas em vasos, que atingiram preços elevadissimos» 

Todavia, nos últimos anos, têm sido ibtidas tu Ixpas, nas proxi 

midades da cidade de São Paulo. Ho entanto, tal cultura requer 

no país grandes cuidados, pois a planta é muito sensível ao ca- 

n or 
(Extraído de fls. 710 do volume 19, da 

Enciclopédia Brasileira Mérito). 


